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INTRODUÇÃO: As novas exigências, curriculares e sociais, que se colocam 

sobre a formação dos profissionais de medicina demandam, por sua vez, que as 

metodologias de ensino-aprendizagem em voga estejam sob constante revisão 
1. Dentre as estratégias que o ambulatório de saúde mental do Centro 

Universitário Univag tem procurado implementar, mostrou-se muito profícua uma 

que, na verdade, foi imposta pelo próprio espaço reservado à implantação do 

ambulatório: as salas de espelho antes reservado ao curso de Psicologia. Uma 

rara experiência para alunos de medicina 2, a vivência da observação de 

atendimentos de pacientes por alunos ou professores através de espelho 

unidirecional seguido pela discussão não apenas do caso, mas também das 

técnicas de entrevista e anamnese e habilidades comunicacionais, tem se 

mostrado muito proveitosa e, mais ainda, tornou-se essência da prática 

ambulatorial que tanto preza os fundamentos da psicologia médica. 

DESCRIÇÃO: Em grupos, os estudantes são designados para uma sala de 

atendimento/sala de espelho, sendo que dois realizarão a consulta e os demais, 

juntamente com um professor, com fones de ouvido, observarão e tomarão notas 

na sala de espelho. Os observadores devem manter-se em silêncio, reservando 

comentários e análises para o momento posterior quando o paciente é convidado 

a se retirar e, com todo o grupo reunido na sala de atendimento, acontece a 

discussão com um ou mais professores. Após análise do caso, o par retoma a 

consulta com as condutas definidas enquanto os demais observam pelo espelho. 

Nesse processo, o professor pode, a qualquer momento, adentrar o consultório 
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se houver necessidade de manejar alguma situação mais delicada ou, até 

mesmo, como uma forma de demonstração.      

CONCLUSÃO: Fortuitamente, a sala de espelho colocou-se na origem do 

ambulatório de saúde mental do Univag e, ao longo de mais de sete anos, tem 

se mostrado uma experiência profundamente enriquecedora ao ponto de, em 

certa medida, caracterizar, para todos os envolvidos, o que é a prática ali 

desenvolvida. Além de seu claro valor para as discussões de caso, tendo em alta 

consideração os valores da psicologia médica, trata-se de uma vivência 

importante para que os graduandos em medicina possam refletir sobre não 

apenas o resultado de uma consulta, mas sobre como ela deve ser conduzida e 

as habilidades que precisam ser desenvolvidas para tanto 2.  
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